
INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

Produçlio da pesca extrativa marinha brasileira, por Estado e espécie, para o ano de 2000.
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continental



•........
......... ESTATíSTICA DA PESCA - ANO DE 2000

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGiÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO, DE PEIXES CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS,

DA PESCA EXTRATIVA CONTINENTAL

. '-

REGiÕES E TOTAL PEIXES CRUSTACEOS MOLUSCOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO ( t ) ( t ) ( t ) ( t )

BRASIL 199.159,0 196.722,0 2.437,0 0,0
NORTE 112.428,5 111.467,0 961,5 0,0
Rondônia 4.285,0 4.285,0 0,0 0,0

Acre 1.699,0 1.699,0 0,0 0,0
Amazonas 55.726,0 55.726,0 0,0 0,0
Roraíma 201,0 201,0 0,0 0,0
Pará 42.900,5 42.896,0 4,5 0,0
Amapá 6.146,0 5.189,0 957,0 0,0
Tocantins 1.471,0 1.471,0 0,0 0,0
NORDESTE 50.159,5 48.719,0 1.440,5 0,0
Maranhão 22.142,0 21.601,5 540,5 0,0
Piauí 1.738,5 1.679,0 59,5 0,0
Ceará 7.684,5 7.198,0 486,5 0,0
Rio Grande do Norte 3.933,5 3.874,5 59,0 0,0
Paraíba 516,5 464,5 52,0 0,0
Pernambuco 2.608,0 2.527,5 80,5 0,0
Alagoas 118,0 98,0 20,0 0,0
Sergipe 332,0 189,5 142,5 0,0
Bahia 11.086,5 11.086,5 0,0 0,0
SUDESTE 19.089,0 19.054,0 35,0 0,0
Minas Gerais 7.402,0 7.402,0 0,0 0,0
Espírito Santo 647,0 614,0 33,0 0,0
Rio de Janeiro 1.056,0 1.056,0 0,0 0,0
São Paulo 9.984,0 9.982,0 2,0 0,0
SUL 5.699,0 5.699,0 0,0 0,0
Paraná 1.725,0 1.725,0 0,0 0,0
Santa Catarina 576,0 576,0 0,0 0,0
Rio Grande do Sul 3.398,0 3.398,0 0,0 0,0
CENTRO OESTE 11.783,0 11.783,0 0,0 0,0
Mato Grosso do Sul 4.709,0 4.709,0 0,0 0,0
Mato Grosso 5.768,0 5.768,0 0,0 0,0
Goiás 1.021,0 1.021,0 0,0 0,0
Distrito Federal 285,0 285,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL ORDESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: RONDÔNIA

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 4.285,0 0,0 4.285,0
Peixes 4.285,0 0,0 4.285,0
Acarí-bodó 3,0 0,0 3,0
Apapá 7,5 0,0 7,5
Bagre (mandí) 42,5 0,0 42,5
Branquinha 43,5 0,0 43,5
Cachorra 4,5 0,0 4,5
Curimatã 594,0 0,0 594,0
Dourada 245,0 0,0 245,0
Filhote 61,0 0,0 61,0
Jaraqui 343,0 0,0 343,0
Jáú 59,0 0,0 59,0
Mapará 4,5 0,0 4,5
Matrinxã 469,0 0,0 469,0
Pacu 156,0 0,0 156,0
Pescada 15,5 0,0 15,5
Piau 153,0 0,0 153,0
Piramutaba 173,0 0,0 173,0
Piranha 7,5 0,0 7,5
Pirapitinga 193,0 0,0 193,0
Pirarara 74,5 0,0 74,5
Pirarucu 31,5 0,0 31,5
Sardinha 47,0 0,0 47,0
Surubim 273,0 0,0 273,0
Tambaqui 451,0 0,0 451,0
Traíra 6,0 0,0 6,0
Tucunaré 691,0 0,0 691,0
Outros 136,5 0,0 136,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: ACRE

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.699,0 0,0 1.699,0
Peixes 1.699,0 0,0 1.699,0
Acara-açu 6,0 0,0 6,0
Acarí-bodó 21,0 0,0 21,0
Aruanã 1,0 0,0 1,0
Bagre (mandí) 194,0 0,0 194,0
Branquinha 426,0 0,0 426,0
Curimatã 181,5 0,0 181,5
Dourada 63,0 0,0 63,0
Filhote 54,0 0,0 54,0
Jaraquí 43,0 0,0 43,0
Lambarí 14,0 0,0 14,0
Mapará 47,5 0,0 47,5
Matrinxã 78,0 0,0 78,0
Pacu 63,5 0,0 63,5
Pescada 6,0 0,0 6,0
Piau 106,0 0,0 106
Pirapitinga 49,5 0,0 49,5
Pirarucu 81,0 0,0 81,0
Sardinha Ag. doce 5,5 0,0 5,5
Surubim 97,0 0,0 97,0
Tambaquí 71,0 0,0 71,0
Traíra 17,0 0,0 17,0
Tucunaré 43,0 0,0 43,0
Outros 30,5 0,0 30,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE
ESTATISTICA DA PESCA ANO DE 2000

Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de AGUA DOCE
ESTADO: AMAZONAS

'-o

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 55.726,0 0,0 55.726,0
Peixes 55.726,0 0,0 55.726,0
Acará 27,5 0,0 27,5
Acara-açu 201,5 0,0 201,5
Apapa 5,5 0,0 5,5
Aracu 421,5 0,0 421,5
Aruana 841,0 0,0 841,0
Bacu 2,5 0,0 2,5
Barbado 14,5 0,0 14,5
Bodó 59,5 0,0 59,5
Branquinha 578,0 0,0 578,0
Cará 38,5 0,0 38,5
Charuto 37,0 0,0 37,0
Cuiu-cuiu 9,5 0,0 9,5
Curimatã 7.113,5 0,0 7.113,5
Dourada 1.845,0 0,0 1.845,0
Filhote 1.682,0 0,0 1.682,0
Jaraqui 9.968,0 0,0 9.968,0
Jaú 154,0 0,0 154,0
Jundiá 23,0 0,0 23,0
Mapará 567,0 0,0 567,0
Matrinxã 4.313,5 0,0 4.313,5
Pacu 3.411,0 0,0 3.411,0
Peixe-cachorro 4,5 0,0 4,5
Pescada 697,0 0,0 697,0
Pintado 52,0 0,0 52,0
Piraíba 1.215,0 0,0 1.215,0
Piramutaba 5.946,0 0,0 5.946,0
Piranha 15,5 0,0 15,5
Pirapitinga 2.593,0 0,0 2.593,0
Pirarara 273,0 0,0 273,0
Pirarucu 91,0 0,0 91,0
Saranha 86,5 0,0 86,5
Sardinha 985,0 0,0 985,0
Surubim 2.917,0 0,0 2.917,0
Tambaqui 3.814,0 0,0 3.814,0
Tarnoatá 43,5 0,0 43,5
Traíra 37,5 0,0 37,5
Tucunaré 1.741,5 0,0 1.741,5
Ubiu 9,5 0,0 9,5
Outros 3.891,0 0,0 3.891,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Molusco 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: RORAIMA

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 201,0 0,0 201,0
Peixes 201,0 0,0 201,0
Acará-açu 5,0 0,0 5,0
Acarí-bodó 3,5 0,0 3,5
Arraia 1,5 0,0 1,5
Aruanã 1,0 0,0 1,0
Barba-chata 5,0 0,0 5,0
Branquinha 3,5 0,0 3,5
Curimatã 11,0 0,0 11,0
Dourada 14,0 0,0 14,0
Filhote 31,0 0,0 31,0
Jaraqui 8,5 0,0 8,5
Jaú 3,5 0,0 3,5
Jundiá 10,0 0,0 10,0
Lambarí 1,5 0,0 1,5
Mapará 8,5 0,0 8,5
Matrinxã 7,5 0,0 7,5
Pacu 13,5 0,0 13,5
Pescada 10,5 0,0 10,5
Piranha 2,5 0,0 2,5
Pirapitinga 2,0 0,0 2,0
Pirarara 3,0 0,0 3,0
Pirarucu 4,0 0,0 4,0
Sardinha 2,0 0,0 2,0
Surubim 9,0 0,0 9,0
Tambaqui 3,0 0,0 3,0
Tamoata 1,5 0,0 1,5
Traíra 3,0 0,0 3,0
Tucunaré 19,0 0,0 19,0
Outros 13,0 0,0 13,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

EST ADO:AMAP Á

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 6.146,0 0,0 6.146,0
Peixes 5.189,0 0,0 5.189,0
Acará 96,0 0,0 96,0
Apaiari 59,0 0,0 59,0
Aracu 29,5 0,0 29,5
Branquinha 65,0 0,0 65,0
Curimatã 989,0 0,0 989,0
Dourada 997,0 0,0 997,0
Filhote 345,0 0,0 345,0
Jaraquí 63,0 0,0 63,0
Jeju 11,5 0,0 11,5
Mapará 32,0 0,0 32,0
Matrinxã 81,5 0,0 81,5
Pescada-branca 1.045,5 0,0 1.045,5
Piramutaba 513,0 0,0 513,0
Pirarucu 145,0 0,0 145,0
Surubim 63,0 0,0 63,0
Tambaquí 91,0 0,0 91,0
Tamoatá 167,0 0,0 167,0
Traíra 96,0 0,0 96,0
Tucunaré 163,0 0,0 163,0
Outros 137,0 0,0 137,0

Crustáceos 957,0 0,0 957,0
Camarão 957,0 0,0 957,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

EST ATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: PARÁ

.,-

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 42.900,5 18.140,5 24.760,0
Peixes 42.896,0 18.140,5 24.755,51
Acará-açu 294,0 7,0 287,0
Acarí-bodó 178,0 0,0 178,0
Apaiari 26,5 0,0 26,5
Anana 125,5 0,0 125,5
Aracu 749,5 5,0 744,5
Avoador 33,0 0,0 33,0
Bacu 182,0 38,5 143,5
Bagre (Mandí) 4.650,0 1.287,5 3.362,5
Branquinha 81,5 0,0 81,5
Cachorra 29,0 0,0 29,0
Curimatã 450,5 44,5 406,0
Dourada 9.047,0 2.930,5 6.116,5
Filhote 3.218,0 234,5 2.983,5
Jacundá 90,5 0,0 90,5
Jaraoui 192,5 0,0 192,5
Jeiu 22,0 0,0 22,0
Jundiá 8,0 0,0 8,0
Mapará 4.130,0 3.234,5 895,5
Matrinxã 71,5 0,0 71,5
Pacu 25,0 21,0 4,0
Pescada-branca 3.353,5 248,0 3.105,5
Piau 229,5 0,0 229,5
Piramutaba 12.010,0 8.537,0 3.473,0
Piranambu 8,0 0,0 8,0
Piranha 16,5 2,0 14,5
Pirapitinga 22,5 0,5 22,0
Pirarucu 13,0 13,0 0,0
Sardinha 63,5 30,0 33,5
Surubim 1.099,0 786,5 312,5
Tarnbaqui 327,0 7,5 319,5
Tamoatá 143,5 0,0 143,5
Traíra 779,5 0,0 779,5
Tucunaré 348,5 53,5 295,0
Outros 878,0 659,5 218,5

Crustáceos 4,5 0,0 4,5
Camarão 4,5 0,0 4,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL ORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: TOCANTINS

. -

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.471,0 0,0 1.471,0
Peixes 1.471,0 0,0 1.471,0
Bagre (mandí) 73,0 0,0 73,0
Branquinha 48,0 0,0 48,0
Cachorra 58,0 0,0 58,0
Caranha 17,0 0,0 17,0
Corvina 30,0 0,0 30,0
Curimbatá 253,0 0,0 253,0
Dourado 25,0 0,0 25,0
Fidalgo 37,0 0,0 37,0
Filhote 41,0 0,0 41,0
Jaraqui 164,5 0,0 164,5
Mandubé 12,0 0,0 12,0
Mapará 143,0 0,0 143,0
Matrinxã 61,0 0,0 61,0
Pacu 165,5 0,0 165,5
Piau 102,0 0,0 102,0
Piranha 38,0 0,0 38,0
Pirarucu 57,0 0,0 57,0
Tucunaré 98,5 0,0 98,5
Outros 47,5 0,0 47,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0. '--
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: MARANHÃO

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 22.142,0 0,0 22.142,0
Peixes 21.601,5 0,0 21.601,5
Acará 526,5 0,0 526,5
Acari-bodó 235,0 0,0 235,0
Aracu 1.187,5 0,0 1187,5
Bazre (Mandi) 1.700,5 0,0 1700,5
Branquinha 3.969,0 0,0 3969,0
Cachorra 69,5 0,0 69,5
Cascudo 219,5 0,0 219,5
Corvina 553,0 0,0 553,0
Curimatã 2.824,0 0,0 2824,0
Jaraqui 26,5 0,0 26,5
Jaú 97,0 0,0 97,0
Jeju 226,5 0,0 226,5
Lírio 365,5 0,0 365,5
Mandubé 617,5 0,0 617,5
Mapará 150,0 0,0 150,0
Muçum 20,0 0,0 20,0
Pacu 193,0 0,0 193,0
Peixe-avoador 48,0 0,0 48,0
Pescada 2.017,5 0,0 2017,5
Piába 75,5 0,0 75,5
Piau 1.014,5 0,0 1014,5
Piranha 467,0 0,0 467,0
Sardinha 550,5 0,0 550,5
Surubim 1.058,0 0,0 1058,0
Tamoatá 20,5 0,0 20,5
Tilápia 39,5 0,0 39,5
Traíra 1.972,5 0,0 1972,5
Tubaiara 174,5 0,0 174,5
Tucunaré 56,5 0,0 56,5
Urubara 26,5 0,0 26,5
Viola 97,5 0,0 97,5
Outros 1.002,5 0,0 1002,5

Crustáceos 540,5 0,0 540,5
Camarão 540,5 0,0 540,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: PIAUí

','::---

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRJAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.738,5 0,0 1.738,5
Peixes 1.679,0 0,0 1.679,0
Acará 1,0 0,0 1,0
Acarí 2,0 0,0 2,0
Apaiarí 4,5 0,0 4,5
Arenque 23,0 0,0 23,0
Bagre (mandí) 80,0 0,0 80,0
Bico pato 11,5 0,0 11,5
Bodó 14,0 0,0 14,0
Branquinha 242,0 0,0 242,0
Corvina 0,0 0,0 0,0
Curimatã 354,0 0,0 354,0
Mandubé 38,0 0,0 38,0
Matrinchã 21,5 0,0 21,5
Pescada 303,0 0,0 303,0
Piau 151,5 0,0 151,5
Piranha 43,5 0,0 43,5
Surubim 80,0 0,0 80,0
Tambaqui 42,0 0,0 42,0
Tilápia 104,5 0,0 104,5
Traíra 107,5 0,0 107,5
Tucunaré 27,0 0,0 27,0
Outros 28,5 0,0 28,5

Crustáceos 59,5 0,0 59,5
Camarão 59,5 0,0 59,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: CEARÁ

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 7.684,5 0,0 7.684,5
Peixes 7.198,0 0,0 7.198,0
Curimatã 1.350,0 0,0 1.350,0
Pescada 2.886,0 0,0 2.886,0
Piau 35,0 0,0 35,0
Sardinha 166,0 0,0 166,0
Tilápia 1.656,0 0,0 1.656,0
Traíra 347,0 0,0 347,0
Tucunaré 676,5 0,0 676,5
Outros 81,5 0,0 81,5

Crustáceos 486,5 0,0 486,5
Camarão 486,5 0,0 486,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO NORTE

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 3.933,5 0,0 3.933,5
Peixes 3.874,5 0,0 3.874,5
Apaiari 5,5 0,0 5,5
Carpa 1,0 0,0 1,0
Curimatã 130,0 0,0 130,0
Pescada do Piauí 224,5 0,0 224,5
Piau 41,0 0,0 41,0
Tambaqui 0,5 0,0 0,5
Ti1ápia 2.667,5 0,0 2.667,5
Traíra 66,5 0,0 66,5
Tucunaré 616,5 0,0 616,5
Outros 121,5 0,0 121,5

Crustáceos 59,0 0,0 59,0
Camarão 59,0 0,0 59,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: PARAÍBA

. '-

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAI_
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 516,5 0,0 516,5
Peixes 464,5 0,0 464,5
Apaíari 17,0 0,0 17,0
Curimatã 79,5 0,0 79,5
Pescada do Piauí 25,0 0,0 25,0
Piau 18,5 0,0 18,5
Sardinha 6,0 0,0 6,0
Tambaqui 2,0 0,0 2,0
Tilápia 163,0 0,0 163,0
Traíra 58,0 0,0 58,0
Tucunaré 69,0 0,0 69,0
Outros 26,5 0,0 26,5

Crustáceos 52,0 0,0 52,0
Camarão 52,0 0,0 52,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: PERNAMBUCO

',-

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 2.608,0 0,0 2.608,0
Peixes 2.527,5 0,0 2.527,5
Acará 28,5 0,0 28,5
Acará-açu 5,5 0,0 5,5
Acari-bodó 15,5 0,0 15,5
Bagre (Mandi) 18,5 0,0 18,5
Branquinha 1,5 0,0 1,5
Carpa 9,5 0,0 9,5
Corvina 159,0 0,0 159,0
Curimatã 383,0 0,0 383,0
Dourada 13,5 0,0 13,5
Pacu 141,0 0,0 141,0
Pescada-do-piauí 396,0 0,0 396,0
Piau 71,0 0,0 71,0
Pirambeba 41,0 0,0 41,0
Piranha 14,0 0,0 14,0
Sardinha 3,5 0,0 3,5
Surubim 31,0 0,0 31,0
Tarnbaquí 8,5 0,0 8,5
Tilápia 888,5 0,0 888,5
Traíra 101,5 0,0 101,5
Tucunaré 52,0 0,0 52,0
Outros 145,0 0,0 145,0

Crustáceos 80,5 0,0 80,5
Camarão 80,5 0,0 80,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS 00 LITORAL ORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: ALAGOAS

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 118,0 0,0 118,0
Peixes 98,0 0,0 98,0
Acarí 0,0 0,0 0,0
Bagre (mandí) 0,5 0,0 0,5
Cara 0,5 0,0 0,5
Curimatã 52,5 0,0 52.5
Curimatã-pacú (xira) 0,0 0,0 0,0
Pacu 0,0 0,0 0,0
Piau 6,0 0,0 6,0
Pilombeta 7,5 0,0 7,5
Piranha 4,0 0,0 4,0
Surubim 1,0 0,0 1,0
Tarnbaoui 1,5 0,0 1,5
Tilápia 5,0 0,0 5,0
Traíra 3,5 0,0 3,5
Tucunaré 11,0 0,0 11,0
Outros 5,0 - . 0,0 5,0

Crustáceos 20,0 0,0 20,0
Camarão 20,0 0,0 20,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL ORDESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: SERGIPE

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 332,0 0,0 332,0
Peixes 189,5 0,0 189,5
Acará 0,5 0,0 0,5
Apaiari 0,5 0,0 0,5
Carpa 21,0 0,0 21,0
Curimatã-pacú 49,5 0,0 49.5
Jundiá 0,5 0,0 0,5
Pescada 0,5 0,0 0,5
Piau 21,0 0,0 21,0
Piaba 5,0 0,0 5,0
Pirambeba 1,5 0,0 1,5
Piranha 2,5 0,0 2,5
Surubim 0,0 0,0 0,0
Tambaqui 48,5 0,0 48,5
Tilápia 8,5 0,0 8,5
Traíra 10,0 0,0 10,0
Tucunaré 16,0 0,0 16,0
Outros 4,0 0,0 4,0

Crustáceos 142,5 0,0 142,5
Camarão 142,5 0,0 142,5

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: BAHIA

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 11.086,5 0,0 11.086,5
Peixes 11.086,5 0,0 11.086,5
Acará 27,0 0,0 27,0
Acará-açu 8,0 0,0 8,0
Acari-bodó 63,5 0,0 63,5
Bacu 16,5 0,0 16,5
Bazre (Mandi) 67,0 0,0 67,0
Bagre amarelo 18,0 0,0 18,0
Boca 7,5 0,0 7,5
Branquinha 7,0 0,0 7,0
Carpa 10,0 0,0 10,0
Corvina 400,5 0,0 400,5
Curimatã 4.097,5 0,0 4097,5
Dourado 519,5 0,0 519,5
Lambarí 3,0 0,0 3,0
Matrinxã 16,0 0,0 16,0
Pacu 11,0 0,0 - 11,0
Pescada do Piauí 1.347,5 0,0 1347,5
Piau 336,0 0,0 336,0
Pira 645,0 0,0 645,0
Piranha 582,0 0,0 582,0
Sardinha 2,0 0,0 2,0
Surubim 1.259,0 0,0 1259,0
Tambaquí 9,5 0,0 9,5
Tilápia 112,0 0,0 112,0
Traíra 897,5 0,0 897,5
Tucunaré 75,0 0,0 75,0
Outros 549,0 0,0 549,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: MINAS GERAIS

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 7.402,0 0,0 7.402,0
Peixes 7.402,0 0,0 7.402,0
Acará 9,0 0,0 9,0
Bagre (mandí) 993,0 0,0 993,0
Carpa 39,0 0,0 39,0
Corvina 133,0 0,0 133,0
Curimatã 1.751,0 0,0 1.751,0
Dourado 29,0 0,0 29,0
Lambarí 18,5 0,0 18,5
Matrinxã 42,0 0,0 42,0
Pacu 45,0 0,0 45,0
Piau 726,0 0,0 726,0
Pirá 31,0 0,0 31,0
Piranha 223,0 0,0 223,0
Surubim 664,0 0,0 664,0
Tambaquí 47,0 0,0 47,0
Tilápia 1.045,0 0,0 1.045,0
Traíra 1.231,0 0,0 1.231,0
Tubarana 11,5 0,0 11,5
Tucunaré 298,5 0,0 298,5
Outros 65,5 0,0 65,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

, ESTADO: ESPÍRITO SANTO

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 647,0 0,0 647,0
Peixes 614,0 0,0 614,0
Acará 74,5 0,0 74,5
Bagre (mandí) 15,5 0,0 15,5
Carpa 42,0 0,0 42,0
Corvina 17,0 0,0 17,0
Curimatã 42,0 0,0 42,0
Dourada 15,5 0,0 15,5
Piau 25,0 0,0 25,0
Piranha 9,5 0,0 9,5
Tilápia 147,0 0,0 147,0
Traíra 77,0 0,0 77,0
Tucunaré 65,0 0,0 65,0
Outros 84,0 0,0 84,0

Crustáceos 33,0 0,0 33,0
Camarão 33,0 0,0 33,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS 00 LITORAL NOROESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: RJO DE JANEIRO

PRJNCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRJAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.056,0 0,0 1.056,0
Peixes 1.056,0 0,0 1.056,0
Acará 99,0 0,0 99,0
Acarí-bodó 54,0 0,0 54,0
Bagre (mandí) 92,0 0,0 92,0
Carpa 85,0 0,0 85,0
Corvina 11,0 0,0 11,0
Curimatã 287,0 0,0 287,0
Dourado 12,0 0,0 12,0
Lambarí 15,0 0,0 15,0
Matrinxã 8,0 0,0 8,0
Peixe-rei 17,0 0,0 17,0
Piau 89,0 0,0 89,0
Tilápia 119,0 0,0 119,0
Traíra 123,0 0,0 123,0
Outros 45,0 0,0 45,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL ORDESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

, ESTADO: SÃO PAULO

.'-...-

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 9.984,0 0,0 9.984,0
Peixes 9.982,0 0,0 9.982,0
Acará 1.121,0 0,0 1.121,0
Acará-açu 63,0 0,0 63,0
Acarí-bodó 217,0 0,0 217,0
Bagre (mandí) 2.138,0 0,0 2.138,0
Carpa 61,5 0,0 61,5
Corvina 1.586,0 0,0 1.586,0
Curimatã 1.143,0 0,0 1.143,0
Dourado 39,0 0,0 39,0
Filhote 87,5 0,0 87,5
Lambarí 391,5 0,0 391,5
Matrinxã 37,0 0,0 37,0
Muçum 19,0 0,0 19,0
Pacu 162,5 0,0 162,5
Peixe-cachorro 26,0 0,0 26,0
Piau 486,0 0,0 486,0
Piranha 265,5 0,0 265,5
Pirapitinga 19,5 0,0 19,5
Surubim 641,5 0,0 641,5
Tambaquí 31,5 0,0 31,5
Tilápia 782,0 0,0 782,0
Traíra 351,0 0,0 351,0
Tubarana 11,0 0,0 11,0
Tucunaré 239,0 0,0 239,0
Outros 63,0 0,0 63,0

Crustáceos 2,0 0,0 2,0
Camarão 2,0 0,0 2,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

. ESTADO: PARANÁ

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.725,0 0,0 1.725,0
Peixes 1.725,0 0,0 1.725,0
Armado 391,0 0,0 391,0
Barbado 129,0 0,0 129,0
Bocudo 6,0 0,0 6,0
Cará 43,0 0,0 43,0
Carpa 41,5 0,0 41,5
Cascudo 69,5 0,0 69,5
Curimba 261,0 0,0 261,0
Corvina 197,0 0,0 197,0
Dourado 133,0 0,0 133,0
Jaú 3,0 0,0 3,0
Linguado 11,0 0,0 11,0
Mandi 96,5 0,0 96,5
Pacu 9,0 0,0 9,0
Perna-de-moça 98,0 0,0 98,0
Piau 68,0 - - 0,0 68,0
Pintado 63,0 0,0 63,0
Piranha 27,0 0,0 27,0
Raia 6,5 0,0 6,5
Traíra 21,0 0,0 21,0
Tucunaré 19,0 0,0 19,0
Outros 32,0 0,0 32,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

EST ADO: SANTA CATARINA

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 576,0 0,0 576,0
Peixes 576,0 0,0 576,0
Acará 21,0 0,0 21,0
Bocudo 2,0 0,0 2,0
Cascudo 57,0 0,0 57,0
Dourado 39,0 0,0 39,0
Grumatã 318,0 0,0 318,0
Jundiá 13,0 0,0 13,0
Mandi 35,0 0,0 35,0
Piava 8,0 0,0 8,0
Pintado 21,0 0,0 21,0
Piracaniuba 9,5 0,0 9,5
Traíra 27,5 0,0 27,5
Outros 25,0 0,0 25,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS 00 LITORAL NOROESTE - CEPE E

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: RIO GRANDE DO SUL

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 3.398,0 0,0 3.398,0
Peixes 3.398,0 0,0 3.398,0
Armado 5,0 0,0 5,0
Bagre 101,5 0,0 101,5
Biru 6,0 0,0 6,0
Cará 4,0 0,0 4,0
Carpa 1,0 0,0 1,0
Cascudo 5,0 0,0 5,0
Corvina 21,0 0,0 21,0
Dourado 64,0 0,0 64,0
Grumatã 89,5 0,0 89,5
Jundiá 365,0 0,0 365,0
Pati 37,0 0,0 37,0
Peixe-rei 468,5 0,0 468,5
Piava 222,5 0,0 222,5
Tambicu 32,5 0,0 32,5
Pintado 321,5 0,0 321,5
Traíra 1.479,0 0,0 1.479,0
Truta 1,0 0,0 1,0
Viola 171,0 0,0 171,0
Outros 3,0 0,0 3,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTA TÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, e!Dtoneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO:MATO GROSSO DO SUL

PRINCIPAIS ESPECIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 4.709,0 0,0 4.709,0
Peixes 4.709,0 0,0 4.709,0
Barbado 363,0 0,0 363,0
Cachara 598,0 0,0 598,0
Curimbatá 467,0 0,0 467,0
Dourado 145,0 0,0 145,0
Jaú 237,0 0,0 237,0
Jurupensem 14,0 0,0 14,0
Jurupoca 19,0 0,0 19,0
Pacu 1.309,0 0,0 1309,0
Piavuçu 27,0 0,0 27,0
Pintado 1.274,0 0,0 1274,0
Piranha 123,0 0,0 123,0
Piraputanga 37,0 0,0 37,0
Tucunaré 43,0 0,0 43,0
Outros 53,0 0,0 53,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extratíva, e!'1 toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

ESTADO: MATO GROSSO

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 5.768,0 0,0 5.768,0
Peixes 5.768,0 0,0 5.768,0
Barbado 417,0 0,0 417,0
Cachara 541,0 0,0 541,0
Curimbatá 961,5 0,0 961,5
Dourado 159,5 0,0 159,5
Jaú 254,0 0,0 254,0
Matrinxã 51,0 0,0 51,0
Pacu 1.253,5 0,0 1253,5
Piau 1.073,0 0,0 1073,0
Pintado 682,0 0,0 682,0
Piranha 141,0 0,0 141,0
Piraputanga 37,5 0,0 37,5
Pirara 13,5 0,0 13,5
Tucunaré 52,5 0,0 52,5
Outros 131,0 0,0 131,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁ VEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, em toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

"- . ESTADO: GOIÁS

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 1.021,0 0,0 1.021,0
Peixes 1.021,0 0,0 1.021,0
Bagre (mand í) 43,5 0,0 43,5
Branquinha 17,0 0,0 17,0
Cachorra 12,0 0,0 12,0
Corvina 27,5 0,0 27,5
Curimatã 119,0 0,0 119,0
Dourada 2,0 0,0 2,0
Dourado 5,5 0,0 5,5
Filhote 137,5 0,0 137,5
Jaraquí 84,5 0,0 84,5
Mandubé 3,0 0,0 3,0
Matrinxã 17,0 0,0 17,0
Pacu 73,0 0,0 73,0
Piau 57,0 0,0 57,0
Piranha 112,0 0,0 112,0
Pirarucu 59,0 0,0 59,0
Surubim 79,0 0,0 79,0
Tambaqui 17,0 0,0 17,0
Traíra 37,0 0,0 37,0
Tubarana 2,0 0,0 2,0
Tucunaré 93,0 0,0 93,0
Outros 23,5 0,0 23,5

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0
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'- INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Pesca extrativa, e!"l toneladas, segundo principais espécies de ÁGUA DOCE

EST ADO: DISTRITO FEDERAL

PRINCIPAIS ESPÉCIES TOTAL INDUSTRIAL ARTESANAL
(t) (t) (t)

TOTAL GERAL 285,0 0,0 285,0
Peixes 285,0 0,0 285,0
Acará 9,5 0,0 9,5
Bagre 21,5 0,0 21,5
Branquinha 13,0 0,0 13,0
Carpa 43,0 0,0 43,0
Lambarí 8,0 0,0 8,0
Tamoatá 2,0 0,0 2,0
Tilápia 155,0 0,0 155,0
Traíra 11,0 0,0 11,0
Tucunaré 7,0 0,0 7,0
Outros 15,0 0,0 15,0

Crustáceos 0,0 0,0 0,0

Moluscos 0,0 0,0 0,0

'-
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

Produção brasileira da pesca extrativa continental, por Estado e espécie, para o ano de 2000.
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~

z ..:/ ... .. ~ .. ,.. e .. .. .. ~ " c 'c .. -; ~ ce Q. C .. ... Vl :/ .t: " 'I! c .t: .&> .; " ." e ."Espêci es o .. c :c .. ... c c c ~ •• e -e c .. .0 .~ õi .. 'f' c-< Dl :I .. o '0 l! .. .. c .. .., ..• u "- Total.. E lO " o ·c •. .. .. o: " c •< -e e cc u .~ e . o c .. "- .. .. E ~ ~ ." o o .. o ~ ~'iS. ii c "- "- '"
,.

-e ~ ~ " o o '" ;: Vl "".:J ~ .. ~ "- o
o ii! .Q ~ ii! ii! Vl

c ~
c '" '" ~ ~ ~ ~ ~ '" c c '" "', ~ ~

~ ~ c.
t ~ 'li ~ c ~ ....

~ <ti '" oi ~ ~ ~.... ~ <ti ;:; ~ ~ .... •• .., ." ;;t ;::TOTAL ..• r- ~ e-- ..• c .... .., ~ .., .., '" .. õ .., .... 199.159,0
"'! :;s ee :1; ~ r- ~ ..• ::; ;;; ::; '" ., ~ '"1 r- '"

.., "':- oti ,.: .... N oti ,.: N N ..; .... ." ,.; ..,
'" .... ..• .., .,

Peixes 1.699,0 93,0 S.189,O SS.726,O 1I.036,S 7.198,0 23S.0 614,0 1.021,0 21.601,S S.763,O 4.709,0 7.402,0 42.896,0 I.72S,O 464.S 2.S27,S 1.679,0 J.374,S J.J98,O 1.0S6,O 4.23S,O 201,0 S76,O 9.932,0 189.S U71,O 196.722,0

Acará 0.0 0.0 96.0 27.l 27.0 0.0 9.l 74.l 0.0 l26.l 0.0 0.0 9.0 0,0 0,0 0.0 21,l 1.0 0.0 0.0 99,0 0,0 0,0 21,0 I 121.0 o.s 0.0 2.041,0
Acará-açu 6.0 0,0 0,0 20l,l .,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 294,0 0,0 0.0 l,l 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 l,O 0.0 63.0 0.0 0,0 583.0
Acari-bodó 21.0 0,0 0,0 0,0 63,l 0,0 0,0 0,0 0.0 23l,O 0,0 0,0 0,0 178,0 0,0 0,0 Il,l 2,0 0.0 0,0 l4,O 3.0 3,5 0.0 211,0 0.0 0,0 792,5
Apaiari 0,0 0.0 19,O 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,l 0,0 11,0 0,0 4,l 5,5 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 O,l 0,0 113,0
Apapa 0,0 0,0 0,0 s.s 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 121,5 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 l,l 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 138,5
Aracu 0,0 0,0 29.5 421.5 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 I 111,l 0.0 0.0 0,0 149,l 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 2.388,0
Armado 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 391.0 0,0 0,0 0.0 0,0 l,O 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 396,0
Arraia 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 6,l 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 1.5 0,0 0,0 0.0 0.0 8,0
Arenque 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 23,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 23,0
Aruanã 1.0 0.0 0.0 841.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 1,0 0.0 0.0 0.0 0.0 843,0
Bacu 0.0 0,0 0,0 z.s 16,5 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 182,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 201,0
Bagre (rnandi) 194,0 O,l 0.0 0.0 61,0 0,0 21.5 15,5 4J,5 1100.5 0,0 0.0 993,0 4650,0 96,5 0.0 11.5 10.0 0.0 101.l 92,0 42,l 0,0 35,0 2138.0 0.0 13.0 10362,5
Bagre amarelo 0.0 0.0 0,0 0.0 11,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 18,0
Barba chata 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 l,O 0,0 0.0 0.0 0.0 5,0
Barbado 0.0 0,0 0.0 l4.l 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 411,0 363.0 0.0 0,0 129.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 923,5
Bico-de-paro 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 11.5 11.0 0.0 0.0 0,11 0.0 0.11 0.0 0.11 0.0 11.5
Biru 0.0 0.11 0.0 11.0 0.0 11.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 11.0 11.0 6.0 0.0 11.0 11.11 11.0 11.11 0.11 0.11 6,0
Bod6 0.0 0.0 0.0 19.5 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 14.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 73,S
Boca 0.0 0,0 0,0 0.0 1,5 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 6,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 2.0 0.0 0.0 0,0 15,5
Branquinha 426,0 0,0 6l.0 511.0 1,0 0.0 13,0 0,0 11,0 3969,0 0,0 0.0 0,0 11,5 0,0 0.0 1,5 242.0 0,0 0,0 0,0 43,5 3,5 0.0 0.0 0.0 41.0 5.495,0
Cachara 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 141,0 191.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 I 139,0
Cachorra 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 12,0 69,5 0,0 0.0 0.0 29.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 4,l 0.0 0.0 0.0 0.0 :'8.0 173.0
Cará 0.0 O,l 0.0 38,l 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0,0 0.0 0.0 0,0 43.0 0,0 0.0 0,0 0,0 4,0 0.0 0,0 0,0 0,0 0.0 0.0 0.0 86,0
Carpa 0.0 0.0 0,0 0.0 10,0 0,0 43.0 42,0 0,0 0.0 0.0 0.0 39,0 0,0 41,5 0,0 9.5 0.0 1.0 1.0 15,0 0,0 0.0 0.0 61.l 21.0 0,0 354,5
Cascudo 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 219.5 0.0 0,0 0,0 0.0 69,5 0,0 0,0 0.0 0.0 5.0 0.0 0.0 0,0 51.0 ".0 0.0 0.0 351,0
Charuto 0.0 0.0 0.0 31.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 11.0 0.0 0.0 0,0 0,0 11.11 0.0 11.11 37.0
Corimba 0.0 0,0 0,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 261,0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 261.0
Corvina 0.0 0.0 0,0 0.0 400,l 0.0 0.0 11.0 21,l 553.0 0.0 0.0 1)).0 0,0 191.0 0.0 Il9,O 0.0 11.0 21.0 11.0 0.1) 0.0 0.0 1586,0 11.0 3f),O 3 135.0
Cuiu-cuiu 0.0 0,0 0,0 9,5 0,0 0.0 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 , 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 0,0 11.0 0.0 0.0 0.0 11.0 0.0 11.0 9,5
Curimatã 18U n.l 9K9,O 1113,l 4091 ..' 13l0.0 0.0 42,0 119,0 2824.0 0.0 0.0 I 1lI.0 .450.5 0.0 19,1 )83,11 ll4.0 1111,0 11.11 281.0 ~lJ4.0 11,0 o.n I 143,11 4qJ 21li3.0 22154.5
Curimbata O.lI 11.0 0.0 0,0 0.11 0.0 0.0 0.0 0.0 0.0 961,5 467,11 0.0 0,0 0.0 0.0 0.0 0.0 lI.O 0.11 /1./1 /1.11 10./1 0.0 11.11 0.0 0.0 1,428.5
Dourada 63,0 0.0 991.0 114l.0 0.0 0,0 0.0 15.l 2.0 0.0 0.0 0,0 0.0 9041.0 0.0 0.0 0.0 0.0 11.11 0.0 11.0 2H.0 14.U 0.11 11.0 O." 11.11 12 228,5
Dourado 0.0 0.0 0,0 0,0 "i19.~ 0,0 0.0 0.0 l.l 0,0 119,l 14l,O 29.0 0.0 rn,o 0.0 13.5 0,0 0.0 64,0 12.11 0.0 0./1 39,U )1),0 11.0 21.0 I 184,0
Filhote .54,11 11,0 341,0 1612.0 0.0 0.11 0.0 0,0 ll1.l 0.11 0.0 0.0 0.0 3211,11 0,0 11.11 0.0 11./1 11,/1 11.0 0.0 61,11 JI.U 0./1 81.' 0.0 ..11.11 ~657,O

(tonelada)
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS RENOVÁVEIS -IBAMA
CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

Produção brasileira da pesca extrativa continental, por Estado e espécie, para o ano de 2000,
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'i e ,!l t ~ o ••.• ~ 'é

ª
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=
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Q w.l ::o! ~ :i: '"
Prrarara u.o 0,0 0,0 273,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,~ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O,U 0,0 o,u U,u 0,0 N,~ 3,0 0,0 u.o o.o O," 364,0
Pirarucu 11,0 0,0 IH,O 91,0 0,0 0,0 0,0 0,0 '9.0 0,0 0,0 0,0 0,0 13,0 0,0 0,0 0,0 11,0 11,0 U,O 0,0 3 I,~ 4,0 0,11 0,11 O,U H,O 48U
SllI1lJlha 0,0 0,0 0,0 '6,~ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 86,5
Sardinha s.s 0,0 0,0 91~,O 2,0 166,0 0,0 0,0 0,0 ~~O,~ 0,0 0,0 0,0 63,~ 0,0 6,0 3,1 0,0 0,0 0,0 0,0 47,0 2,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1831,0
Surubim 97,0 1,0 63,0 2917,0 12~9,O 0,0 0,0 0,0 79,0 I O~!,O 0,0 0,0 664,0 1099,0 0,0 0,0 31,0 10,0 0,0 0,0 0,0 273,0 9,0 0,0 64 I ,,:i 0,0 0,0 827U
Tarnbaqui 71,0 1,1 91,U 3114,0 9,1 11,0 0,0 0,0 17,0 0,0 0,0 0,0 47,0 327,0 0,0 2,0 I,~ 42,0 II,~ 11,11 11,0 4~I,O 3,0 0,11 31,1 48,~ 0,11 4965,0
Tambicú 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 3U 0,0 0,0 0,0 O,U 11,0 0,0 O,U 32.5
Tarnoata 0,0 0,0 167,0 H,I 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 20,1 0,0 0,0 0,0 143,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 I,~ 0,0 0,0 0,0 0,0 378,0
Tilápia 0,0 1,0 0,0 0,0 112,0 I 6~6,O IlI,O 147,0 0,0 39,1 0,0 0,0 1041,0 0,0 0,0 163,0 UU 104,1 2667,~ 0,0 119,0 0,0 0,0 0,0 712,0 1,1 0,0 7892,5
Traíra 17,0 3,1 96,0 J1,~ 197,1 347,0 11,0 77,0 37,0 1972,1 0,0 0,0 1231,0 779,1 21,0 ~I,O 101,1 107,1 66,1 1479,0 123,0 6,0 3,0 27,1 311,0 10,0 0,0 7,860,5
Truta 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O,p 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 1,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0

Tubajara 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 114,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 174,5

Tubarana 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 0,0 0,0 0,0 II,~ 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 24,5

Tucunaré 43,0 11,0 16),0 1741,1 71,0 676,1 7,0 61,0 93,0 16,1 ll,l 43,0 291,1 348,1 19,0 69,0 12,0 27,0 61(." 0,0 0,0 691,0 19,0 0,0 239,0 16,0 98,~ 5521,0
Ubaria 0,11 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 U,o 0,0 0,0 0,0
Ubiu 0,0 0,0 0,0 9,~ 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,11 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 9,5
Urubara O,U 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 26,1 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 O,U 0,0 0,11 26,5
Violo 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 97,1 0,0 11,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 11,0 11,0 171.0 0,11 0.11 ll,O 0,11 11,11 0,11 II,U 268.5
Outros 30,~ ~,O 137,11 3891.0 H9.C1 II,~ I~,O 14,0 23,1 I 002,~ 131,0 13,0 6~,1 11711,0 32,0 26,~ 14S,U 21,~ 121,~ 3,0 4S,U 13~,~ 13,11 2~,1I 63,0 4,11 ~4.5 7674,0
CRUSTÁCEOS 0,0 20,0 937,0 0,0 0,0 486,3 0,0 33,0 0,0 340,3 0,0 0,0 0,0 4,3 0,0 32,0 80,3 39,3 39,0 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 142,5 0,0 2A37,O

Camarão 0,0 20,0 9H,O 0,0 0,0 486,~ 0,0 33,0 0,0 140,~ 0,0 0,0 0,0 4,1 0,0 ~l,O 10,~ ~9,1 ~9,O 0,0 0,0 0,0 0,0 0,0 2,0 142,l 0,0 2437,0

{tonelada]
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ESTATíSTICA DA PESCA - ANO DE 2000

PRODUÇÃO ESTIMADA, SEGUNDO AS REGiÕES E UNIDADES DA

FEDERAÇÃO, DE PEIXES, CRUSTÁCEOS E MOLUSCOS

DA MARICUL TURA

REGiÕES E TOTAL PEIXES CRUSTACEOS MOLUSCOS
UNIDADES DA FEDERAÇÃO ( t ) ( t ) ( t ) ( t )

BRASIL 38.374,5 33,0 25.387,5 12.954,0
NORTE 140,0 0,0 140,0 0,0
Rondônia 0,0 0,0 0,0 0,0
Acre 0,0 0,0 0,0 0,0
Amazonas 0,0 0,0 0,0 0,0
Roraíma 0,0 0,0 0,0 0,0
Pará 140,0 0,0 140,0 0,0
Amapá 0,0 0,0 0,0 0,0
Tocantins 0,0 0,0 0,0 0,0
NORDESTE 24.402,0 33,0 24.368,5 0,5
Maranhão 160,0 0,0 160,0 0,0
Piauí 1.082,0 0,0 1.082,0 0,0
Ceará 4.960,0 0,0 4.960,0 0,0
Rio Grande do Norte 7.000,0 0,0 7.000,0 0,0
Paraíba 1.300,0 0,0 1.300,0 0,0
Pernambuco 2.630,0 0,0 2.630,0 0,0
Alagoas 50,0 0,0 50,0 0,0
Sergipe 320,0 33,0 286,5 0,5
Bahia 6.900,0 0,0 6.900,0 0,0
SUDESTE 564,5 0,0 120,0 444,5
Minas Gerais 0,0 0,0 0,0 0,0
Espírito Santo 302,0 0,0 0,0 302,0
Rio de Janeiro 22,0 0,0 0,0 22,0
São Paulo 240,5 0,0 120,0 120,5
SUL 13.268,0 0,0 759,0 12.509,0
Paraná 150,0 0,0 150,0 0,0
Santa Catarina 13.118,0 0,0 609,0 12.509,0
Rio Grande do Sul 0,0 0,0 0,0 0,0
CENTRO OESTE 0,0 0,0 0,0 0,0
Mato Grosso do Sul 0,0 0,0 0,0 0,0
Mato Grosso 0,0 0,0 0,0 0,0
Goiás 0,0 0,0 0,0 0,0
Distrito Federal 0,0 0,0 0,0 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS -IBAMA

CE TRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL ORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Produção da aquicultura, segundo principais espécies MARINHAS

EST ADO: PARÁ

PRINCIPAIS ESPÉCIES QUANTIDADE (t)
TOTAL

TOTAL GERAL 140,0
Peixes 0,0

Crustáceos 140,0
Camarão 140,0

Moluscos 0,0

ESTADO: MARANHÃO

PRINCIPAIS ESPÉCIES QUANTIDADE (t)
TOTAL

TOTAL GERAL 160,0_ -
Peixes 0,0

Crustáceos 160,0
Camarão 160,0

Moluscos 0,0
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INSTITUTO BRASILEIRO DO MEIO AMBIENTE E DOS RECURSOS NATURAIS
RENOVÁVEIS - IBAMA

CENTRO DE PESQUISA E GESTÃO DE RECURSOS PESQUEIROS DO LITORAL NORDESTE - CEPENE

ESTATÍSTICA DA PESCA ANO DE 2000
Produção da aquicultura, segundo principais espécies MARINHAS

ESTADO: PIAUÍ

PRINCIPAIS ESPÉCIES QUANTIDADE (t)
TOTAL

TOTAL GERAL 1.082,0
Peixes 0,0

Crustáceos 1.082,0
Camarão 1.082,0

Moluscos 0,0

EST ADO: CEARÁ

PRINCIPAIS ESPECIES QUANTIDADE (t)
TOTAL

TOTAL GERAL 4.960,0
Peixes 0,0

Crustáceos 4.960,0
Camarão 4.960,0

Moluscos 0,0
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